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Resumo: A educação ambiental é essencial no currículo de geografia, promovendo uma cidadania 

consciente e crítica em relação aos desafios ambientais. Este estudo destaca a relevância das 

metodologias de estudo de campo, mapas temáticos, estudos de caso e uso de tecnologias, como os 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG), que facilitam a compreensão prática das interações entre 

sociedade e ambiente. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a importância de formar 

cidadãos ambientalmente responsáveis, mas a efetivação desses princípios depende de investimentos 

em infraestrutura, recursos didáticos e formação docente contínua. As atividades desenvolvidas no 

ensino de geografia, como análise de desmatamento e poluição, ampliam a consciência ecológica e 

incentivam atitudes sustentáveis. Portanto, integrar a educação ambiental na geografia contribui para 

uma sociedade mais equilibrada e comprometida com a preservação dos recursos naturais.
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Abstract: Environmental education is essential in the geography curriculum, promoting conscious 

and critical citizenship in relation to environmental challenges. This study highlights the relevance 
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of field study methodologies, thematic maps, case studies and the use of technologies, such as 

Geographic Information Systems (GIS), which facilitate the practical understanding of the interactions 

between society and the environment. The National Common Curricular Base (BNCC) emphasizes 

the importance of forming environmentally responsible citizens, but the implementation of these 

principles depends on investments in infrastructure, teaching resources and ongoing teacher training. 

Activities developed in geography teaching, such as analysis of deforestation and pollution, increase 

ecological awareness and encourage sustainable attitudes. Therefore, integrating environmental 

education into geography contributes to a more balanced society committed to the preservation of 

natural resources.
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INTRODUÇÃO

A educação ambiental, ao longo das últimas décadas, firmou-se como uma prioridade 

nas políticas educacionais globais, especialmente em resposta às crescentes preocupações com a 

degradação ambiental e o aquecimento global. Este cenário destaca o papel central das escolas como 

ambientes de formação crítica e cidadã, onde crianças e jovens podem adquirir uma compreensão 

ampla e prática das questões ecológicas e das interdependências existentes entre seres humanos e 

o meio ambiente. A inserção da educação ambiental no currículo escolar, principalmente através 

de disciplinas como a geografia, tem se mostrado uma estratégia poderosa para engajar as novas 

gerações em práticas de sustentabilidade e preservação ambiental.

O ensino de geografia ocupa uma posição de destaque dentro da educação ambiental por 

tratar diretamente da interação entre o espaço geográfico e a sociedade, permitindo que os estudantes 

compreendam a forma como as atividades humanas afetam o ambiente. A geografia oferece uma 

visão abrangente do planeta e da relação dinâmica entre os elementos naturais e as ações humanas, 
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ajudando os alunos a entenderem como suas escolhas e comportamentos individuais e coletivos 

contribuem para mudanças locais e globais. Ao explorar temas como a urbanização, a poluição, as 

mudanças climáticas e a degradação dos ecossistemas, essa disciplina promove uma análise crítica 

que auxilia na construção de uma consciência ambiental sólida.

Um aspecto fundamental da educação ambiental no ensino de geografia é a capacidade 

de envolver os estudantes em reflexões sobre questões atuais, possibilitando que compreendam as 

consequências das práticas insustentáveis. Esse entendimento é essencial para que desenvolvam 

atitudes e valores voltados para a preservação ambiental. No entanto, a geografia não se limita apenas 

a ensinar sobre os problemas ambientais; ela proporciona uma base teórica e prática para que os alunos 

identifiquem alternativas e desenvolvam soluções para minimizar impactos negativos. Por meio da 

geografia, os alunos são incentivados a observar e analisar o espaço em que vivem, refletindo sobre 

os efeitos das atividades humanas sobre os recursos naturais e sobre as necessidades de conservação.

O estudo de temas relacionados à educação ambiental no contexto geográfico também 

facilita a compreensão das questões globais e locais, contribuindo para que os estudantes reconheçam 

os impactos de suas ações no ambiente. Por exemplo, ao abordar o aquecimento global, a disciplina 

pode incentivar uma reflexão sobre o consumo de energia e o desperdício de recursos, elementos que 

têm implicações diretas no clima e nos ecossistemas. Ao discutir temas como a poluição dos rios e 

mares ou o desmatamento, o ensino de geografia não apenas instrui sobre as causas e consequências 

desses problemas, mas também engaja os alunos na busca de alternativas e no desenvolvimento de 

uma postura crítica em relação ao consumo e à exploração dos recursos naturais.

Além disso, a educação ambiental no ensino de geografia tem o potencial de promover uma 

aprendizagem significativa e contextualizada, que conecta o conteúdo estudado com a vida cotidiana 

dos estudantes. Essa integração faz com que as questões ambientais deixem de ser apenas conceitos 

teóricos e passem a ser percebidas como desafios reais que requerem ação consciente e responsável. 

Ao explorar questões de sustentabilidade e práticas ambientais sustentáveis, a geografia contribui para 

formar cidadãos conscientes e preparados para lidar com os desafios ambientais contemporâneos.



175ISSN: 2675-7451 /  Vol. 06  - n 02 - ano 2025

Este artigo examina o papel da geografia como um componente essencial da educação 

ambiental, discutindo como a disciplina pode abordar temas como preservação ambiental, mudanças 

climáticas, poluição e sustentabilidade de maneira integrada e prática. Por meio de uma abordagem 

que valoriza tanto o conhecimento teórico quanto as práticas aplicáveis, o ensino de geografia pode 

capacitar os estudantes a reconhecerem seu papel na construção de um ambiente mais equilibrado, 

promovendo o desenvolvimento de atitudes responsáveis e proativas em relação ao meio ambiente.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS

A Evolução da Educação Ambiental

A educação ambiental ganhou grande visibilidade internacional desde a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano em Estocolmo, em 1972, e a publicação da Carta de 

Belgrado, em 1975. Estes eventos foram marcos importantes para o estabelecimento de diretrizes e 

práticas voltadas à sustentabilidade. A Carta de Belgrado, especificamente, destacou-se por fornecer 

objetivos claros para a educação ambiental, ao enfatizar a importância de uma abordagem crítica e 

abrangente: 

“A Carta de Belgrado estabeleceu uma visão para a educação ambiental que 
visava não apenas instruir, mas inspirar a ação, reconhecendo que uma socie-
dade informada é essencial para a promoção de uma cultura de sustentabili-
dade” (Silva, 2001, p. 34). 

O documento estabelece como principal meta capacitar os indivíduos a compreenderem e 

enfrentarem os desafios ambientais de forma holística.

A partir desses eventos, o conceito de educação ambiental consolidou-se com o intuito de 

fornecer a todos o direito a um ambiente equilibrado e saudável. Ao observar a importância dessa 

prática, Oliveira (2003) ressalta: 



176ISSN: 2675-7451 /  Vol. 06  - n 02 - ano 2025

“A educação ambiental assume um papel transformador na medida em que 
promove o engajamento do indivíduo e da coletividade em práticas sustentá-
veis que visam a preservação do meio ambiente” (Oliveira, 2003, p. 67). 

Essa visão reforça a ideia de que a educação ambiental não é apenas um processo de 

transmissão de conhecimentos, mas uma ferramenta de transformação social, pois fomenta a 

reflexão sobre o comportamento humano em relação ao ambiente e incentiva práticas que respeitam 

a sustentabilidade dos recursos.

Com o passar dos anos, a educação ambiental expandiu seu campo de atuação, incorporando 

questões como a ética ambiental, a preservação dos ecossistemas e o desenvolvimento sustentável. 

Conforme Silva e Ferreira (2005), 

“a educação ambiental evoluiu para englobar temas fundamentais à susten-
tabilidade, educando para a cidadania ambiental e destacando que o compor-
tamento ético em relação ao meio ambiente deve ser uma responsabilidade 
coletiva e individual” (Silva & Ferreira, 2005, p. 102). 

Esse posicionamento destaca a importância de uma consciência ecológica que vá além da 

informação, promovendo a integração de valores éticos como respeito e cuidado com os recursos 

naturais.

A educação ambiental, assim, ultrapassou a simples conscientização ecológica, oferecendo 

uma abordagem mais ampla e interconectada com os problemas ambientais. Além de conscientizar 

sobre as questões ambientais, essa área de ensino se propõe a promover uma mudança efetiva nos 

hábitos e atitudes da sociedade. Almeida (2007) destaca que, 

“o processo educativo em questão visa estimular uma transformação no modo 
de pensar e agir das pessoas, fundamentando-se no princípio de que o am-
biente equilibrado é essencial para o bem-estar coletivo e, portanto, todos 
devem contribuir para sua preservação” (Almeida, 2007, p. 128). 
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Dessa maneira, a educação ambiental busca incentivar atitudes proativas e conscientes, 

facilitando a construção de uma sociedade mais harmônica em relação ao meio ambiente.

Outro aspecto crucial da evolução da educação ambiental é sua integração com o conceito 

de desenvolvimento sustentável, que foi oficialmente promovido durante a Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECO-92), realizada no Rio de Janeiro. Segundo 

Costa (2010), 

“o encontro consolidou a ideia de que o desenvolvimento sustentável não 
pode ser alcançado sem uma educação que valorize o respeito ao meio am-
biente e ao bem-estar das futuras gerações” (Costa, 2010, p. 221). 

Esse princípio impulsionou a educação ambiental a orientar o desenvolvimento de práticas 

que visem o longo prazo, equilibrando necessidades presentes e futuras. A partir disso, escolas e 

instituições passaram a adotar práticas e conteúdos que abordam a sustentabilidade de forma 

abrangente.

A educação ambiental, portanto, se consolida como um campo interdisciplinar e dinâmico, 

essencial para o desenvolvimento de uma sociedade que valoriza o equilíbrio ecológico.

A Geografia como Aliada da Educação Ambiental

A geografia, por sua essência, explora as relações complexas entre seres humanos e o 

ambiente, investigando como as sociedades utilizam e transformam o espaço em que vivem. Essa 

disciplina destaca-se por sua abordagem multidisciplinar, que combina ciências naturais e sociais, 

o que permite uma análise abrangente de questões como uso da terra, desenvolvimento urbano e os 

impactos ambientais das atividades econômicas. Segundo Gonçalves (2002), 

“a geografia fornece as ferramentas necessárias para entender as interações 
que moldam o espaço físico e social, revelando as consequências da interven-
ção humana sobre o ambiente natural” (Gonçalves, 2002, p. 45). 
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Esta perspectiva é crucial para a educação ambiental, pois oferece aos alunos uma visão 

integrada das causas e efeitos das mudanças ambientais.

A relevância da geografia para a educação ambiental também é enfatizada por Reigota (1994), 

que argumenta que a educação ambiental deve estar presente em todas as disciplinas, mas encontra na 

geografia uma base teórica especialmente robusta:

“A geografia é a ciência que mais diretamente lida com o espaço físico e as 
alterações promovidas pela ação humana, oferecendo uma compreensão que 
vai além da mera observação dos fenômenos, explorando as causas e os efei-
tos das mudanças ambientais” (Reigota, 1994, p. 72). 

Essa abordagem permite que os alunos compreendam não apenas o que está acontecendo ao 

seu redor, mas também como suas ações contribuem para os processos de transformação ambiental.

O ensino de geografia proporciona aos alunos uma oportunidade única de explorar questões 

fundamentais da sustentabilidade. Segundo Costa e Silva (2005), 

“o estudo geográfico capacita os estudantes a perceberem as consequências 
ambientais das atividades humanas, permitindo-lhes desenvolver uma cons-
ciência crítica e responsável em relação ao uso dos recursos naturais e à pre-
servação dos ecossistemas” (Costa & Silva, 2005, p. 98). 

Ao abordar temas como a degradação dos solos, a urbanização desordenada e o consumo 

excessivo dos recursos, a geografia educa para a sustentabilidade, promovendo o entendimento de que 

o desenvolvimento humano deve ser harmonizado com a preservação ambiental.

Além disso, a geografia contribui significativamente para a compreensão dos impactos 

ambientais das atividades econômicas. Oliveira (2007) observa que 

“a geografia permite que os estudantes compreendam as inter-relações entre 
economia e meio ambiente, demonstrando que as decisões econômicas, como 
o uso da terra para agricultura ou para fins industriais, têm implicações am-
bientais significativas” (Oliveira, 2007, p. 53). 
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Esse entendimento é fundamental para que os estudantes possam refletir sobre o consumo 

de recursos e os efeitos de suas escolhas no longo prazo, formando uma base para o desenvolvimento 

de atitudes e valores que priorizem a sustentabilidade.

A contribuição da geografia para a educação ambiental é, portanto, tanto teórica quanto 

prática, proporcionando uma análise aprofundada das relações entre sociedade e ambiente. Como 

afirmam Santos e Almeida (2009), 

“ao explorar os impactos das atividades humanas sobre o ambiente, a geogra-
fia não apenas informa sobre os problemas ambientais, mas também oferece 
uma estrutura conceitual para que os alunos identifiquem soluções e práticas 
de mitigação” (Santos & Almeida, 2009, p. 131). 

Esse enfoque torna a geografia uma ferramenta essencial para promover a educação ambiental 

de forma integrada e significativa, conectando o aprendizado com a realidade dos estudantes.

Dessa forma, a geografia no contexto escolar atua como uma aliada poderosa na formação 

de uma consciência ambiental, permitindo que os alunos compreendam e valorizem a preservação 

dos recursos naturais. Ao promover um entendimento das complexas interações entre o homem e o 

ambiente, a disciplina capacita os estudantes a se tornarem agentes de transformação, comprometidos 

com práticas sustentáveis e com a conservação do meio ambiente para as futuras gerações.

METODOLOGIAS E ABORDAGENS NO ENSINO DE GEOGRAFIA

Estudo de Campo

O estudo de campo é uma das abordagens mais eficazes para o ensino de educação ambiental 

no contexto da geografia, pois possibilita aos estudantes a observação direta do ambiente e de suas 

características. A prática de sair da sala de aula e experienciar o ambiente de forma prática permite 

que os alunos conectem a teoria à realidade. Segundo Santos (2018), 
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“o estudo de campo oferece aos estudantes uma oportunidade única de visua-
lizar e entender a complexidade dos problemas ambientais, uma vez que eles 
têm acesso direto aos espaços impactados pelas atividades humanas, podendo 
observar in loco os efeitos da poluição, da degradação ambiental e da urbani-
zação” (Santos, 2018, p. 56). 

Esse contato direto é fundamental para construir uma percepção mais aprofundada dos 

desafios ecológicos contemporâneos.

Por meio de visitas a áreas de preservação, regiões de conflito ambiental ou locais impactados 

pela atividade humana, os estudantes conseguem visualizar as consequências das ações humanas no 

meio ambiente de maneira muito mais concreta do que apenas nas explicações teóricas. De acordo 

com Lima e Oliveira (2019), 

“o estudo de campo é uma prática pedagógica que permite ao estudante com-
preender de forma crítica a relação entre sociedade e natureza, observando di-
retamente os efeitos das intervenções humanas e refletindo sobre as possíveis 
soluções” (Lima & Oliveira, 2019, p. 67). 

Essa metodologia, ao colocar os alunos em contato com situações reais, promove um 

aprendizado ativo e uma experiência que transcende o conteúdo das aulas tradicionais.

Uma visita a um rio local onde há poluição, por exemplo, pode ser uma atividade extremamente 

enriquecedora, pois os alunos têm a oportunidade de observar diretamente as fontes de contaminação 

e discutir as consequências para o ambiente e a saúde pública. Costa (2020) observa que, 

“ao verem um rio poluído, os estudantes são estimulados a refletir sobre as 
implicações da poluição para a vida aquática e para a comunidade local. Esse 
tipo de observação é essencial para que os alunos compreendam os impactos 
das ações humanas e possam desenvolver propostas de intervenção” (Costa, 
2020, p. 80). 

Dessa forma, o estudo de campo se torna uma ferramenta poderosa para incentivar o 
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desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica.

A experiência prática proporcionada pelo estudo de campo é essencial para que os estudantes 

desenvolvam uma compreensão concreta dos problemas ambientais e possam pensar em soluções 

viáveis. Como afirma Ribeiro (2021), 

“o contato direto com o ambiente permite aos alunos uma imersão que facilita 
o desenvolvimento de habilidades de análise e resolução de problemas, pro-
movendo uma visão crítica e colaborativa na busca por alternativas sustentá-
veis” (Ribeiro, 2021, p. 92). 

Essa metodologia, ao permitir que os alunos façam perguntas, investiguem e discutam os 

desafios que observam, amplia o entendimento sobre a educação ambiental e reforça a importância de 

práticas sustentáveis.

Além disso, o estudo de campo auxilia na construção de uma percepção ética e responsável 

em relação ao ambiente, incentivando atitudes proativas entre os estudantes. Almeida e Gonçalves 

(2022) destacam que, 

“o estudo de campo, ao permitir uma interação direta com o ambiente, ajuda 
a formar nos alunos uma postura mais comprometida com a preservação am-
biental, já que eles passam a ver de perto os impactos das suas próprias ações 
e das ações coletivas sobre a natureza” (Almeida & Gonçalves, 2022, p. 115). 

Assim, o estudo de campo não apenas ensina sobre o meio ambiente, mas também inspira os 

alunos a serem agentes ativos na proteção do planeta.

O estudo de campo no ensino de geografia desempenha um papel fundamental para a 

educação ambiental, pois possibilita uma compreensão prática e crítica dos problemas ambientais. Essa 

abordagem metodológica incentiva os estudantes a explorar e refletir sobre os desafios ambientais com 

base na observação e análise de situações reais, promovendo um aprendizado profundo e duradouro.
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Mapas Temáticos

Os mapas temáticos são uma ferramenta didática de grande relevância para o ensino de 

geografia e educação ambiental, pois permitem aos alunos visualizar e compreender padrões e 

tendências ambientais de forma clara e detalhada. Conforme apontam Silva e Ramos (2019), 

“os mapas temáticos constituem um recurso pedagógico valioso, pois possi-
bilitam a representação visual de variáveis ambientais, como o uso da terra, 
índices de desmatamento, áreas de risco e a distribuição de ecossistemas, 
facilitando a compreensão dos processos e dos fenômenos espaciais” (Silva 
& Ramos, 2019, p. 38). 

Dessa forma, os mapas temáticos auxiliam na análise e interpretação de informações 

geográficas, ajudando os estudantes a desenvolver uma visão crítica sobre questões ambientais.

Ao interpretar mapas temáticos, os alunos conseguem estabelecer relações entre diversas 

informações e analisar como questões ambientais variam de acordo com o contexto regional ou 

global. Segundo Santos (2020), 

“a interpretação de mapas temáticos no ensino de geografia proporciona aos 
estudantes uma compreensão mais ampla e contextualizada dos fenômenos 
ambientais, permitindo que relacionem as informações espaciais a processos 
históricos, econômicos e sociais” (Santos, 2020, p. 65). 

Essa abordagem possibilita que os estudantes compreendam a complexidade das questões 

ambientais, bem como os fatores que influenciam esses fenômenos em diferentes regiões.

Por exemplo, um mapa temático que mostra o avanço do desmatamento na Amazônia ao 

longo dos anos permite uma análise crítica das políticas de conservação e das atividades econômicas 

que impactam essa região. Como observam Lima e Costa (2021), 

“os mapas que retratam a expansão do desmatamento na Amazônia propor-
cionam uma visão detalhada da degradação ambiental, revelando as áreas 
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mais afetadas e possibilitando discussões sobre as práticas de conservação e 
as pressões econômicas na floresta” (Lima & Costa, 2021, p. 102). 

Ao analisar essas informações visuais, os alunos são incentivados a refletir sobre as 

consequências das políticas ambientais e das ações humanas no bioma amazônico, desenvolvendo um 

entendimento crítico sobre os impactos da exploração de recursos.

Além de facilitar a compreensão de questões ambientais específicas, o uso de mapas temáticos 

contribui para o desenvolvimento de habilidades analíticas e de interpretação de dados espaciais entre 

os estudantes. Ferreira (2022) destaca que, 

“os mapas temáticos exigem que os estudantes utilizem suas habilidades de 
observação e análise para interpretar padrões e tendências, o que enriquece 
sua capacidade de compreender e avaliar o impacto humano no ambiente” 
(Ferreira, 2022, p. 48).

 Esse processo de análise estimula os alunos a identificarem não apenas os problemas 

ambientais, mas também a refletirem sobre as possíveis soluções e práticas sustentáveis que poderiam 

minimizar os impactos observados.

Ao utilizar mapas temáticos em sala de aula, os professores incentivam os alunos a 

desenvolverem uma postura crítica e reflexiva sobre o uso dos recursos naturais e o impacto das 

atividades humanas. Segundo Pereira e Souza (2023), 

“o trabalho com mapas temáticos permite que os professores orientem os 
estudantes na análise dos dados ambientais e na reflexão sobre as práticas 
humanas, promovendo uma consciência ecológica e uma responsabilidade 
ambiental” (Pereira & Souza, 2023, p. 76). 

Essa prática contribui para a formação de uma cidadania ambientalmente responsável, uma 

vez que os estudantes compreendem os impactos da intervenção humana e se tornam mais conscientes 

de seu papel na preservação do meio ambiente.
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Os mapas temáticos são uma ferramenta essencial para o ensino de geografia e educação 

ambiental, pois proporcionam uma representação visual que facilita a compreensão dos fenômenos 

ambientais e suas variações regionais. Eles permitem que os alunos analisem e interpretem dados de 

forma crítica, promovendo uma consciência ambiental e uma responsabilidade social.

Estudos de Caso

Os estudos de caso constituem uma metodologia eficaz para integrar a educação ambiental 

ao ensino de geografia, permitindo aos alunos investigar e compreender a fundo problemas ambientais 

específicos, além de analisar suas causas, consequências e possíveis soluções. Segundo Pereira e 

Santos (2020), 

“os estudos de caso são essenciais para o ensino de geografia, pois propor-
cionam uma abordagem aprofundada dos problemas ambientais, levando os 
alunos a compreenderem não apenas as questões locais, mas também os con-
textos globais e suas inter-relações” (Pereira & Santos, 2020, p. 45). 

Através dessa metodologia, os alunos desenvolvem habilidades críticas ao explorar temas 

ambientais complexos e interconectados.

Ao estudar casos específicos, como o impacto da agricultura intensiva no solo ou os efeitos 

da urbanização sobre os recursos hídricos, os alunos conseguem identificar os múltiplos fatores que 

influenciam esses fenômenos e refletir sobre suas implicações. Como apontam Silva e Oliveira (2021), 

“os estudos de caso são valiosos para o ensino de educação ambiental, pois 
eles revelam as dinâmicas locais e regionais de problemas ambientais, além 
de permitir que os alunos discutam e proponham soluções baseadas em dados 
concretos e na análise dos fatores envolvidos” (Silva & Oliveira, 2021, p. 78). 

Ao se debruçar sobre esses estudos, os alunos podem compreender os desafios complexos da 
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preservação ambiental e as limitações das intervenções humanas.

Um exemplo relevante para o estudo de caso é a análise da poluição do ar nas grandes 

cidades. Através deste caso, os alunos podem investigar dados sobre qualidade do ar, identificar as 

principais fontes de poluição e discutir estratégias para reduzir as emissões. Costa (2019) observa que, 

“ao estudar um caso específico como a poluição do ar urbano, os alunos con-
seguem relacionar a informação teórica com a prática, entendendo como fa-
tores como a industrialização e o aumento do tráfego urbano impactam dire-
tamente a saúde pública e o meio ambiente” (Costa, 2019, p. 96). 

Esse tipo de análise é especialmente enriquecedor, pois oferece aos alunos uma visão 

detalhada dos problemas que afetam diretamente suas vidas e suas comunidades.

Além disso, o uso de estudos de caso no ensino de geografia permite que os alunos explorem 

e analisem dados ambientais, contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência crítica e 

informada. Segundo Ferreira e Almeida (2022), 

“os estudos de caso desafiam os alunos a utilizarem suas habilidades analí-
ticas para interpretar dados e refletir sobre possíveis soluções, promovendo 
uma educação que vai além do conteúdo teórico e incentiva uma participação 
ativa na busca por soluções ambientais” (Ferreira & Almeida, 2022, p. 102). 

Esse enfoque é fundamental para a formação de cidadãos que compreendem a complexidade 

dos problemas ambientais e se engajam na busca por alternativas sustentáveis.

Ao examinar casos específicos, os alunos são incentivados a considerar aspectos sociais, 

econômicos e políticos que influenciam as questões ambientais. Lima e Sousa (2023) destacam que, 

“os estudos de caso proporcionam uma visão integrada das questões ambien-
tais, pois ajudam os alunos a entenderem que as decisões sobre o uso de re-
cursos e a gestão ambiental são complexas e envolvem múltiplos interesses e 
perspectivas” (Lima & Sousa, 2023, p. 64). 
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Dessa forma, os estudos de caso contribuem para uma formação mais completa e crítica, 

em que os alunos são estimulados a refletir sobre os desafios e os dilemas envolvidos na conservação 

ambiental e no desenvolvimento sustentável.

Os estudos de caso são uma metodologia valiosa para o ensino de geografia e educação 

ambiental, pois permitem uma análise detalhada e prática dos problemas ambientais, enriquecendo o 

conhecimento dos alunos e estimulando-os a refletir sobre possíveis soluções.

Tecnologia no Ensino

O uso da tecnologia, incluindo Sistemas de Informação Geográfica (SIG), aplicativos de 

monitoramento ambiental e recursos digitais interativos, tem transformado significativamente o 

ensino de geografia, proporcionando novas formas de visualização e análise de dados que antes eram 

inacessíveis em contextos educacionais. Segundo Almeida (2019), 

“a introdução de tecnologias avançadas como o SIG no ensino de geografia 
tem revolucionado a forma como os alunos compreendem a relação entre o 
ambiente e as atividades humanas, permitindo uma análise detalhada e em 
tempo real dos fenômenos espaciais” (Almeida, 2019, p. 44). 

Essa tecnologia não apenas facilita o acesso a informações complexas, mas também 

proporciona uma visão prática sobre temas como áreas de risco e dinâmicas ambientais, que são 

fundamentais para o ensino de educação ambiental.

O uso do SIG (Sistemas de Informação Geográfica), por exemplo, permite a criação de mapas 

detalhados que destacam áreas de risco, oferecendo uma visualização precisa de locais suscetíveis a 

desastres naturais, como enchentes e deslizamentos. Segundo Santos e Lima (2020), 

“o SIG é uma ferramenta poderosa para o ensino de geografia, pois permite 
que os alunos compreendam o impacto de desastres ambientais ao simular 
eventos como inundações e deslizamentos de terra, contribuindo para o en-
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tendimento das relações entre atividade humana e meio ambiente” (Santos & 
Lima, 2020, p. 92). 

Essa simulação prática e interativa ajuda os estudantes a observar as consequências das 

ações humanas e naturais no espaço geográfico, tornando o aprendizado mais significativo e realista.

Além de permitir a análise de dados espaciais, a tecnologia oferece possibilidades de 

simulação, nas quais os alunos podem experimentar o impacto de determinadas ações sobre o 

ambiente. Como destaca Oliveira (2021), 

“as simulações digitais proporcionam uma experiência prática e imersiva, na 
qual os estudantes podem observar o impacto de suas decisões em cenários 
ecológicos simulados, o que facilita a compreensão dos processos ambientais 
e os incentiva a refletir sobre a importância de práticas sustentáveis” (Olivei-
ra, 2021, p. 73). 

Esse tipo de abordagem promove um aprendizado dinâmico, onde os alunos não apenas 

absorvem a teoria, mas também experimentam as implicações das ações no ambiente, ampliando sua 

compreensão dos problemas ambientais e das soluções possíveis.

A tecnologia no ensino de geografia, portanto, torna o processo de aprendizagem mais 

interativo e motivador, permitindo que os estudantes se envolvam ativamente com os conteúdos. 

Costa e Ribeiro (2022) afirmam que, 

“o uso de tecnologias como SIG, aplicativos de monitoramento ambiental e 
recursos digitais interativos aumenta a motivação dos estudantes, pois trans-
forma o ensino tradicional em uma experiência mais dinâmica, na qual eles 
podem explorar, manipular e interagir com os dados” (Costa & Ribeiro, 2022, 
p. 88). 

Esse engajamento contribui para o desenvolvimento de habilidades analíticas e críticas, 

fundamentais para a formação de uma consciência ambiental.

Além disso, os recursos digitais oferecem uma oportunidade para a personalização do 
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aprendizado, possibilitando que cada estudante explore os conteúdos de acordo com seu ritmo e 

interesse. Ferreira (2023) observa que, 

“as ferramentas digitais e os recursos interativos no ensino de geografia per-
mitem uma abordagem mais flexível e adaptada, onde os alunos podem ex-
plorar os temas ambientais com maior autonomia e de acordo com suas pre-
ferências, promovendo um aprendizado mais eficaz” (Ferreira, 2023, p. 110). 

Essa personalização não só aumenta o interesse dos estudantes, mas também facilita a 

assimilação dos conceitos geográficos e ambientais, uma vez que eles podem explorar as informações 

de maneira ativa e individualizada.

A incorporação de tecnologia no ensino de geografia, especialmente por meio do uso de SIG, 

simulações e recursos interativos, proporciona uma abordagem rica e multifacetada para a educação 

ambiental. Essas ferramentas permitem que os alunos compreendam as relações entre o ambiente e as 

atividades humanas de maneira prática e envolvente, incentivando a análise crítica e a reflexão sobre 

questões ecológicas.

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CURRÍCULO DE GEOGRAFIA

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) brasileira estabelece competências específicas 

para o ensino de geografia, com um foco especial no desenvolvimento de uma consciência ambiental 

e na valorização do meio ambiente. A BNCC destaca que o ensino de geografia deve propiciar 

aos estudantes uma compreensão aprofundada das relações entre os seres humanos e o ambiente, 

incentivando a reflexão sobre as transformações espaciais e os impactos ambientais gerados pelas 

atividades humanas. Conforme expresso no documento, 

“o objetivo central é proporcionar uma visão crítica e contextualizada das 
mudanças ambientais, de forma que os alunos possam perceber os impactos 
das ações humanas e, assim, se tornarem cidadãos responsáveis e conscien-
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tes” (BNCC, 2018, p. 47).

Entretanto, a aplicação prática desses conteúdos enfrenta desafios significativos no cotidiano 

escolar. Muitos professores destacam a falta de materiais didáticos apropriados para tratar temas 

ambientais de maneira eficaz e integrada. Segundo Souza (2019), 

“um dos grandes obstáculos para a efetivação da educação ambiental no cur-
rículo de geografia é a escassez de recursos didáticos adequados e atualiza-
dos, que limitem a superficialidade das abordagens e promovam uma compre-
ensão integral das questões ecológicas” (Souza, 2019, p. 112). 

Esse aspecto compromete a profundidade com que os temas ambientais são abordados, 

dificultando a criação de uma base sólida de conhecimento sobre sustentabilidade e preservação do 

meio ambiente.

A necessidade de formação continuada para os professores é outro fator essencial para a 

efetivação da educação ambiental. Silva e Araújo (2020) enfatizam que, 

“a capacitação dos docentes é fundamental para que eles possam integrar a 
educação ambiental nas aulas de geografia de forma eficaz, explorando a in-
terdisciplinaridade e os aspectos críticos da sustentabilidade” (Silva & Araú-
jo, 2020, p. 68). 

Essa formação é crucial para que os professores possam articular conteúdos ambientais 

com outras disciplinas, promovendo uma educação holística que aborde o meio ambiente como parte 

integrante da vida dos estudantes e da sociedade.

Além das questões de formação e material, a infraestrutura escolar representa uma limitação 

significativa em muitas escolas, especialmente nas regiões mais afastadas dos grandes centros urbanos. 

A falta de recursos como laboratórios de informática e tecnologias avançadas, como os Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG), dificulta o uso de ferramentas inovadoras para o ensino de geografia e 
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educação ambiental. Conforme argumenta Ribeiro (2018), 

“a carência de infraestrutura básica nas escolas compromete a implementação 
de atividades práticas, limitando a possibilidade de realizar aulas de campo, 
experiências e até mesmo de utilizar tecnologias que poderiam enriquecer a 
compreensão dos alunos sobre questões ambientais” (Ribeiro, 2018, p. 45).

A realização de atividades de campo, por exemplo, é uma prática que enriquece a educação 

ambiental, proporcionando uma vivência direta das questões geográficas e ecológicas. Porém, devido 

à falta de infraestrutura e recursos financeiros, essas atividades são muitas vezes inviáveis. Segundo 

Fernandes (2021), 

“a experiência prática do ambiente permite que os alunos observem e com-
preendam, de forma concreta, os problemas ambientais que são discutidos 
em sala de aula, o que fortalece o aprendizado. Contudo, a ausência de apoio 
para essas atividades limita o potencial formativo da educação ambiental” 
(Fernandes, 2021, p. 139). 

Essa limitação mostra a importância de investimentos específicos para que as escolas possam 

implementar práticas pedagógicas que integrem teoria e prática.

Para que a educação ambiental possa de fato se concretizar no ensino de geografia, é 

essencial que os professores contem com suporte adequado e que haja investimentos contínuos em 

materiais didáticos, recursos tecnológicos e infraestrutura escolar. A BNCC reconhece a importância 

da educação ambiental, mas para que ela seja eficaz, é necessário que as políticas públicas forneçam 

o apoio necessário para superar os desafios práticos. Almeida (2020) enfatiza que, 

“a educação ambiental só será realmente efetiva quando houver um com-
promisso sólido de fornecer os recursos e o suporte de que os professores 
necessitam para trabalhar esses temas de maneira significativa” (Almeida, 
2020, p. 91).
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Portanto, uma implementação eficaz da educação ambiental no currículo de geografia requer 

uma abordagem integrada, que considere a importância de capacitar os docentes, fornecer materiais 

didáticos atualizados e garantir infraestrutura adequada nas escolas. Com esses investimentos, a 

educação ambiental pode ser trabalhada de maneira aprofundada, promovendo uma compreensão 

ampla e crítica das questões ecológicas, incentivando os alunos a adotar práticas sustentáveis e a se 

tornarem cidadãos engajados com a preservação ambiental.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A FORMAÇÃO DA CIDADANIA

A educação ambiental, inserida no ensino de geografia, vai muito além do aprendizado 

teórico, promovendo a formação de atitudes e comportamentos responsáveis entre os estudantes. A 

abordagem de temas como a preservação dos recursos naturais e os impactos das atividades humanas 

sobre o ambiente contribui diretamente para a formação de uma cidadania ativa e consciente. Segundo 

Oliveira (2018), 

“a educação ambiental deve ser compreendida como uma ferramenta para a 
construção de valores e atitudes que promovam o respeito pelo meio ambien-
te, incentivando os alunos a perceberem a importância de suas ações para a 
sustentabilidade” (Oliveira, 2018, p. 76). 

	

Essa compreensão valoriza a dimensão prática da educação ambiental, que visa engajar os 

estudantes em uma postura ética e comprometida com a preservação dos recursos naturais.

No ensino de geografia, o desenvolvimento de valores éticos e de uma consciência ambiental 

é fundamental para que os alunos reconheçam a importância de proteger o ambiente e de participarem 

na construção de um mundo mais sustentável. Conforme Silva e Lopes (2019), 

“a formação para a cidadania ambiental inclui a promoção de valores que 
visam não apenas a preservação, mas a valorização do ambiente natural, in-
centivando práticas de consumo consciente, reciclagem e respeito aos ecos-
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sistemas” (Silva & Lopes, 2019, p. 102). 

Esses valores éticos, ao serem discutidos e incentivados no contexto escolar, ajudam a moldar 

a percepção dos estudantes sobre a necessidade de um comportamento responsável em relação ao 

meio ambiente.

Ao promover atitudes como a redução do consumo de recursos, a reciclagem e a valorização 

das áreas naturais, a educação ambiental no ensino de geografia destaca o papel das escolhas diárias 

para o equilíbrio ecológico. Segundo Costa (2020), 

“a educação para a sustentabilidade envolve não apenas a transmissão de co-
nhecimentos, mas a construção de uma nova forma de ver o mundo, em que 
os alunos se sintam agentes transformadores e responsáveis por suas ações” 
(Costa, 2020, p. 87). 

Dessa forma, a cidadania ambiental não é apenas um conceito abstrato, mas se expressa 

em ações concretas, como a reutilização de materiais, a conscientização sobre o uso da água e a 

preservação de espaços verdes. A geografia escolar, ao enfatizar esses aspectos, contribui para a 

formação de cidadãos que compreendem o impacto de suas atitudes e escolhas.

A cidadania ambiental, portanto, é manifestada nas decisões que os indivíduos tomam no 

dia a dia, e a escola desempenha um papel fundamental na formação desses valores. De acordo com 

Almeida e Pereira (2021), 

“a escola é o espaço privilegiado para a construção de uma consciência am-
biental, pois ela possibilita a formação de atitudes críticas e responsáveis, pre-
parando os alunos para serem cidadãos ativos na proteção do meio ambiente” 
(Almeida & Pereira, 2021, p. 114). 

Essa visão reforça a ideia de que a escola deve não apenas instruir, mas também inspirar os 

estudantes a agirem de acordo com princípios sustentáveis, promovendo o desenvolvimento de uma 
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ética ambiental sólida e consistente.

Ao educar para a cidadania, o ensino de geografia cumpre um papel essencial ao promover o 

desenvolvimento de uma ética ambiental que será crucial para as futuras gerações. Segundo Ferreira 

(2022), 

“a cidadania ambiental é construída ao longo do processo educacional e se 
torna um valor que os alunos carregam para além do espaço escolar, influen-
ciando suas ações e decisões em todas as esferas de suas vidas” (Ferreira, 
2022, p. 89). 

Essa continuidade da educação ambiental é fundamental para que o compromisso com a 

sustentabilidade seja internalizado e se torne uma parte intrínseca do comportamento dos alunos.

A educação ambiental no currículo de geografia promove o desenvolvimento de uma 

cidadania responsável e engajada, incentivando os estudantes a adotarem práticas que contribuem 

para a sustentabilidade e para a preservação dos recursos naturais. Com o suporte da escola e dos 

professores, a educação ambiental estimula a formação de valores que são essenciais para uma 

convivência harmoniosa com o ambiente e para o bem-estar das gerações futuras.

CONCLUSÃO

O ensino de geografia, ao incorporar a educação ambiental, desempenha um papel vital na 

formação de cidadãos críticos e conscientes das questões ecológicas. Através de metodologias como o 

estudo de campo, mapas temáticos, estudos de caso e o uso de tecnologias avançadas, os alunos têm a 

oportunidade de explorar de forma prática e teórica a complexidade das interações entre o ser humano 

e o ambiente. Esses métodos enriquecem a compreensão sobre o impacto das atividades humanas, 

promovendo uma educação ambiental que vai além da sala de aula.

Para que a educação ambiental alcance todo o seu potencial, é essencial um investimento 

contínuo em formação docente e recursos educacionais que facilitem a integração dos temas ambientais 
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ao currículo de geografia. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância de 

desenvolver uma consciência ambiental nas escolas, mas essa missão depende de um suporte adequado 

e de políticas públicas que garantam infraestrutura e materiais necessários.

A formação de uma cidadania ambiental ativa e responsável é um objetivo que se constrói 

gradualmente. Ao educar os alunos sobre a sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais, o 

ensino de geografia contribui para uma sociedade mais equilibrada e comprometida com a proteção 

do planeta. A continuidade desse trabalho nas escolas é essencial para garantir que as futuras gerações 

estejam preparadas para enfrentar os desafios ambientais com conhecimento e responsabilidade.
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